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1. UNICAMP 2013

A sabedoria de Sócrates, filósofo ateniense que viveu no século V a.C., encontra o seu ponto de partida na afirmação “sei que nada

sei”, registrada na obra Apologia de Sócrates. A frase foi uma resposta aos que afirmavam que ele era o mais sábio dos homens.

Após interrogar artesãos, políticos e poetas, Sócrates chegou à conclusão de que ele se diferenciava dos demais por reconhecer a

sua própria ignorância.

O “sei que nada sei” é um ponto de partida para a Filosofia, pois

a. aquele que se reconhece como ignorante torna-se mais sábio por querer adquirir conhecimentos.

b. é um exercício de humildade diante da cultura dos sábios do passado, uma vez que a função da Filosofia era reproduzir os

ensinamentos dos filósofos gregos.

c. a dúvida é uma condição para o aprendizado e a Filosofia é o saber que estabelece verdades dogmáticas a partir de métodos

rigorosos.

d. é uma forma de declarar ignorância e permanecer distante dos problemas concretos, preocupando-se apenas com causas

abstratas.

 

2. UNICENTRO 2012

Sobre o pensamento socrático, analise as afirmativas e marque com V, as verdadeiras e com F, as falsas.

(     ) Sócrates é autor da obra Ética a Nicômaco.

(     ) O pensamento socrático está escrito em hebraico.

(     ) A ironia e a maiêutica são as bases de sua filosofia.

(     ) Sócrates não criticou o saber dogmático, sendo, por isso, conselheiro dos governantes de Atenas.

(     ) Os diálogos platônicos são importantes textos filosóficos que relatam, na maioria, o pensamento de Sócrates.

A partir da análise dessas afirmativas, a alternativa que indica a sequência correta, de cima para baixo, é a

a. F V F V V

b. V F V V F

c. F F V F V

d. V F F F V

e. F V V V F

 

3. UNCISAL 2011

Na Grécia Antiga, o filósofo Sócrates ficou famoso por interpelar os transeuntes e fazer perguntas aos que se achavam conhecedores

de determinado assunto. Mas durante o diálogo, Sócrates colocava o interlocutor em situação delicada, levando-o a reconhecer sua

própria ignorância. Em virtude de sua atuação, Sócrates acabou sendo condenado à morte sob a acusação de corromper a

juventude, desobedecer às leis da cidade e desrespeitar certos valores religiosos. Considerando essas informações sobre a vida de

Sócrates, assim como a forma pela qual seu pensamento foi transmitido, pode-se afirmar que sua filosofia

a. transmitia conhecimentos de natureza científica.

b. baseava-se em uma contemplação passiva da realidade.

c. transmitia conhecimentos exclusivamente sob a forma escrita entre a população ateniense.

d. ficou consagrada sob a forma de diálogos, posteriormente redigidos pelo filósofo Platão.

e. procurava transmitir às pessoas conhecimentos de natureza mitológica.
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4. UNIMONTES 2011

Lembremos a figura de Sócrates. Dizem que era um homem feio, mas, quando falava, exercia estranho fascínio. Podemos atribuir a

Sócrates duas maneiras de se chegar ao conhecimento. Essas duas maneiras são denominadas de

a. doxa e ironia.

b. ironia e maiêutica.

c. maiêutica e doxa.

d. maiêutica e episteme.

 

5. UEA 2013

O sofista é um diálogo de Platão do qual participam Sócrates, um estrangeiro e outros personagens. Logo no início do diálogo,

Sócrates pergunta ao estrangeiro, a que método ele gostaria de recorrer para definir o que é um sofista.

  Sócrates: – Mas dize-nos [se] preferes desenvolver toda a tese que queres demonstrar, numa longa exposição ou empregar o

método interrogativo?

  Estrangeiro: – Com um parceiro assim agradável e dócil, Sócrates, o método mais fácil é esse mesmo; com um interlocutor. Do

contrário, valeria mais a pena argumentar apenas para si mesmo.

(Platão. O sofista, 1970. Adaptado.)

É correto afirmar que o interlocutor de Sócrates escolheu, do ponto de vista metodológico, adotar

a. a maiêutica, que pressupõe a contraposição dos argumentos.

b. a dialética, que une numa síntese final as teses dos contendores.

c. o empirismo, que acredita ser possível chegar ao saber por meio dos sentidos.

d. o apriorismo, que funda a eficácia da razão humana na prova de existência de Deus.

e. o dualismo, que resulta no ceticismo sobre a possibilidade do saber humano.

 

6. UFU 2012

Leia o trecho abaixo, que se encontra na Apologia de Sócrates de Platão e traz algumas das concepções filosóficas defendidas pelo

seu mestre.

Com efeito, senhores, temer a morte é o mesmo que se supor sábio quem não o é, porque é supor que sabe o que não sabe.

Ninguém sabe o que é a morte, nem se, porventura, será para o homem o maior dos bens; todos a temem, como se soubessem ser

ela o maior dos males. A ignorância mais condenável não é essa de supor saber o que não se sabe?

Platão, A Apologia de Sócrates, 29 a-b, In. HADOT, P. O que é a Filosofia Antiga? São Paulo: Ed. Loyola, 1999, p. 61.

Com base no trecho acima e na filosofia de Sócrates, assinale a alternativa INCORRETA.

a. Sócrates prefere a morte a ter que renunciar a sua missão, qual seja: buscar, por meio da filosofia, a verdade, para além da mera

aparência do saber.

b. Sócrates leva o seu interlocutor a examinar-se, fazendo-o tomar consciência das contradições que traz consigo.

c. Para Sócrates, pior do que a morte é admitir aos outros que nada se sabe. Deve-se evitar a ignorância a todo custo, ainda que

defendendo uma opinião não devidamente examinada.

d. Para Sócrates, o verdadeiro sábio é aquele que, colocado diante da própria ignorância, admite que nada sabe. Admitir o não-saber,

quando não se sabe, define o sábio, segundo a concepção socrática.
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7. UFU 2010

Em um importante trecho da sua obra Metafísica, Aristóteles se refere a Sócrates nos seguintes termos:

Sócrates ocupava-se de questões éticas e não da natureza em sua totalidade, mas buscava o universal no âmbito daquelas

questões, tendo sido o primeiro a fixar a atenção nas definições.

Aristóteles. Metafísica, A6, 987b 1-3. Tradução de Marcelo Perine. São Paulo: Loyola, 2002.

Com base na filosofia de Sócrates e no trecho supracitado, assinale a alternativa correta.

a. O método utilizado por Sócrates consistia em um exercício dialético, cujo objetivo era livrar o seu interlocutor do erro e do

preconceito − com o prévio reconhecimento da própria ignorância −, e levá-lo a formular conceitos de validade universal (definições).

b. Sócrates era, na verdade, um filósofo da natureza. Para ele, a investigação filosófica é a busca pela “Arché”, pelo princípio

supremo do Cosmos. Por isso, o método socrático era idêntico aos utilizados pelos filósofos que o antecederam (Pré-socráticos).

c. O método socrático era empregado simplesmente para ridicularizar os homens, colocando-os diante da própria ignorância. Para

Sócrates, conceitos universais são inatingíveis para o homem; por isso, para ele, as definições são sempre relativas e subjetivas, algo

que ele confirmou com a máxima “o Homem é a medida de todas as coisas”.

d. Sócrates desejava melhorar os seus concidadãos por meio da investigação filosófica. Para ele, isso implica não buscar “o que é”,

mas aperfeiçoar “o que parece ser”. Por isso, diz o filósofo, o fundamento da vida moral é, em última instância, o egoísmo, ou seja, o

que é o bem para o indivíduo num dado momento de sua existência.

 

8. UNIOESTE 2010

O Oráculo de Delfos teria declarado que Sócrates (470-399 a.C.) era o mais sábio dos homens. Essa profecia marcou decisivamente

a concepção socrática de Filosofia, pois sua verdade não era óbvia: “Logo ele, sem qualquer especialização, ele que estava ciente de

sua ignorância? Logo ele, numa cidade [Atenas] repleta de artistas, oradores, políticos, artesãos? Sócrates parece ter meditado

bastante tempo, buscando o significado das palavras da pitonisa. Afinal concluiu que sua sabedoria só poderia ser aquela de saber

que nada sabia, essa consciência da ignorância sobre as coisas que era sinal e começo da autoconsciência.” (J. A. M. Pessanha)

Sobre a filosofia de Sócrates, é incorreto afirmar que

a. a filosofia de Sócrates consiste em buscar a verdade, aceitando as opiniões contraditórias dos homens; quanto mais importante era

a posição social de um homem, mais verdadeira era sua opinião.

b. a sabedoria de Sócrates está em saber que nada sabe, enquanto os homens em geral estão impregnados de preconceitos e

noções incorretas, e não se dão conta disso.

c. o reconhecimento da própria ignorância é o primeiro passo para a sabedoria, pois, assim, podemos nos livrar dos preconceitos e

abrir caminho para a verdade.

d. após muito questionar os valores e as certezas vigentes, Sócrates foi acusado de não respeitar os deuses oficiais (impiedade) e

corromper a juventude; foi julgado e condenado à morte por ingestão de cicuta.

e. o caminho socrático para a sabedoria deve ser trilhado pelo próprio indivíduo, que deve por ele mesmo reconhecer seus

preconceitos e opiniões, rejeitá-los e, através da razão, atingir a verdade imutável.

 

9. ENEM 2017

Uma conversação de tal natureza transforma o ouvinte; o contato de Sócrates paralisa e embaraça; leva a refletir sobre si mesmo, a

imprimir à atenção uma direção incomum: os temperamentais, como Alcibíades, sabem que encontrarão junto dele todo o bem de

que são capazes, mas fogem porque receiam essa influência poderosa, que os leva a se censurarem. E sobretudo a esses jovens,

muitos quase crianças, que ele tenta imprimir sua orientação.
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BRÉHIER, E. História da filosofia. São Paulo: Mestre Jou, 1977.

O texto evidencia características do modo de vida socrático, que se baseava na

a. contemplação da tradição mítica.

b. sustentação do método dialético.

c. relativização do saber verdadeiro.

d. valorização da argumentação retórica.

e. investigação dos fundamentos da natureza.

 

10. UNIOESTE 2009

“A ignorância mais condenável não é essa de supor saber o que não se sabe? É talvez nesse ponto, senhores, que difiro do comum

dos homens; se nalguma coisa me posso dizer mais sábio que alguém, é nisto de, não sabendo o bastante sobre o Hades, não

pensar que o saiba”. (Platão)

Neste texto, Platão apresenta a concepção socrática de Filosofia. Sobre ela, seguem as seguintes afirmações:

I. A verdade torna o homem melhor, pois tem como resultado ultrapassar o homem comum.

II. Saber que nada se sabe é o primeiro passo para se atingir a verdade.

III. O método socrático (a maiêutica) é irônico, porque pressupõe saber que nada se sabe.

IV. O saber que nada se sabe permite ao indivíduo livrar-se dos preconceitos e abrir caminho até o conhecimento verdadeiro.

V. O constante questionamento deve ser a atividade fundamental do filósofo.

Das proposições feitas acima

a. apenas II e IV são corretas.

b. I, II e V são corretas.

c. II, III e IV são corretas.

d. todas elas são corretas.

e. todas elas são incorretas.

 

11. PUC-PR 2014

Leia os enunciados abaixo a respeito do pensamento filosófico de Sócrates.

I. O texto Apologia de Sócrates, cujo autor é Platão, apresenta a defesa de Sócrates diante das acusações dos atenienses,

especialmente, os sofistas, entre os quais está Meleto.

II. Sócrates dispensa a ironia como método para refutar as acusações e calúnias sofridas no processo de seu julgamento.

III. Entre as acusações que Sócrates recebe está a de “corromper a juventude”.

IV. Sócrates é acusado de ensinar as coisas celestes e terrenas, a não acreditar nos deuses e a tornar mais forte a razão mais débil.

V. Sócrates nega que seus acusadores são ambiciosos e resolutos e, em grande número, falam de forma persuasiva e persistente

contra ele.

Assinale a alternativa que apresenta apenas as afirmativas CORRETAS.

a. II, IV e V.

b. I, III e IV.

c. I, III e V.

d. II, III e V.
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e. I, II e III.

 

12. UFU 2013

Marque a alternativa que expressa corretamente o pensamento de Sócrates.

a. Sócrates estabelece uma ligação muito estreita entre o conhecimento da virtude e a ação humana, a ponto de sustentar que aquele

que conhece o que é o correto não pode agir erroneamente, visto que o erro de conduta é fruto da ignorância sobre a verdade.

b. O fim último do método dialético socrático era a refutação do seu interlocutor. Assim sendo, é legítimo afirmar que o

reconhecimento da própria ignorância equivale à constatação de que a verdade é relativa a cada indivíduo.

c. Sócrates é considerado um divisor de águas na Filosofia graças a sua teoria ética sobre a imobilidade do Ser. Por isso, sua missão

sempre foi a investigação de um fundamento absoluto da moral.

d. Sócrates fazia uso de um método refutativo de investigação, o que significa que seu principal intento era levar o interlocutor à

contradição, independentemente se o último estivesse ou não com a razão.

 

GABARITO: 1) a, 2) c, 3) d, 4) b, 5) a, 6) c, 7) a, 8) a, 9) b, 10) d, 11) b, 12) a,


